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PREFÁCIO 

A metodologia ativa no contexto da relação ensino-apredizado, apresenta dois personagens que se 

completam: o aprendiz, educando e/ou discente, que assume o papel de protagonista, e o docente que 

exerce o papel de “suporte” para ele. Nesse contexto, fez-se uso do estabelecido pelo Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da Universidade do Estado do Pará (UEPA) e o estabelecido na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), no Campus VI, Paragominas, com a Turma de Engenharia Ambiental 2018, turno 

matutino, na disciplina Avaliação de Impacto Ambiental I. 

Para que essa produçao acadêmica fosse realizada, utilizou-se: 1) a sala invertida, onde o discente 

assume a direção certa para a busca do conhecimento, e o  docente fornece a base do conteúdo e ele(a) 

busca aprofundamento sobre o tema, a partir dos diversos canais de pesquisas; 2) Ensino híbrido, já que 

a primeira parte da disciplina ocorreu com o protocolo do Ensino Remoto Emergêncial (ERE); 3) 

Argumentação dissertativa-argumentativa onde expuseram as visões acerca do problema-base/situação-

base: atividade de cerâmica vermelha e fornecimento de energia, bem como apresentar sugestões/soluções 

que evidenciasem uma melhor atuação desse setor econômico frente aos problemas ambientais por eles 

identificados. 

Em cada capítulo os autores pesquisaram acerca da sítuação-base/probema-base envolvido com o 

conteúdo da disciplina. Vê-se que versões diferem, e as visões particulares deos componentes de cada 

grupo responsável pelo respectivo capítulo  

Pensou-se na vertente associativa interdisciplinar apresentada no capítulo 3, onde associcionou-se 

a supressão vegetal (Engenharia Florestal) com os impacatos ambientais, especialmente na Amazônia 

Legal. 

E eis que o resultado final está pronto para o deleite daqueles que se interessam pelo tema contido 

nesse livro, para acadêmicos dessa IES e de outras que assim o desejarem fazer, e que possamos aplicar 

cada vez mais a metodologia ativa na relaão ensino-aprendizado e, dessa forma, colaborar mais ativamente 

com a formação dos futuros engenheiros ambientais e sanitários. Todos nós agradecemos, desde já, 

sugetões para melhorarmos cada vez mais, nossas atividades acadêmicas. 

 

Antônio Pereira Júnior 

Edmir dos Santos Jesus 

Aline Souza Sardinha 
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Avaliação de Impacto Ambiental em uma indústria de 
cerâmica vermelha em São Miguel do Guamá, nordeste 

Paraense2 
 

Stephanie Garcia da Silva 

Elson de Souza Fonseca Filho 

Maria Valdelene da Silva Araújo 

Emanuela Rodrigues Costa 

Antônio Pereira Júnior 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), a prática da mineração de 

pequeno porte, possui uma capacidade de modificação, poluição e degradação elevado, e isso requer 

especial atenção, pois esse potencial pode ser positivo ou negativo, grande ou pequeno, e isso depende 

da alteração desenvolvida e o tipo de medida preventiva adotada pelas indústrias. Quanto a essas medidas 

preventivas, elas são exigidas pelos órgãos reguladores no ato da licença dos empreendimentos, através 

da elaboração do Estudo de Impactos Ambientais (EIA), pois, a atuação legislativa contribui para que o 

impacto sobre a natureza seja menos agressivo (Brasil, 1986; Silva, 2013). 

Sobre esses aspectos, Cabral Júnior et al. (2019), escreveram que geralmente a mineração de argila 

requer investimentos em tecnologia e modernização do gerenciamento. Quanto aos investimentos, eles 

são feitos sem o devido planejamento, e sem o resultado do controle técnico das operações, cuja 

consequência é a violação à legislação mineral e ambiental, e isso coloca a empresa em risco, tanto o 

controle e recuperação ambiental da área de mineração, quanto o abastecimento das unidades produtivas.  

Em relação a ocorrência de problemas ambientais provenientes da indústria ceramista, Kuasoski 

et al. (2015), sintetizaram que eles se encontram nas etapas de extração de matérias primas (Ex.:  argila), 

fabricação e na comercialização do produto, pois ocorre a geração de: 1) produtos imperfeitos 2) emissões 

de particulados e gases poluentes 3) ruído e 4) produção de resíduos, presentes desde a extração de argila 

até a produção dos tijolos e telhas.  

Outras desvantagens observadas nas indústrias de cerâmicas vermelhas, em estudo realizado por 

Prado e Lima (2021), estão associadas a perda da mata ciliar, retirada de nutrientes responsáveis pela 

fertilidade do solo a partir da compactação dele, além da poluição dos corpos hídricos por meio do arrasto 

de sedimentos via lixiviação a partir de precipitações pluviais, o que intervém na qualidade d’água. Tais 

 

2  10.46420/9786588319888cap2 

https://doi.org/10.46420/9786599120855cap2
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modificações nos ecossistemas gerados pelas ações antrópicas, devem ser analisadas com cautela, haja 

em vista que, eles podem acarretar perdas significativas à biodiversidade (Sanchéz, 2013). 

Para Almeida et al. (2021), em decorrência dos efeitos adversos verificados ao meio ambiente, é 

importante que o empreendimento (ceramista), adote o uso de procedimentos que visem o cuidado com 

o meio socioambiental. Nessa perspectiva, a avaliação de impacto ambiental funciona como ferramenta 

estratégica de planejamento para delinear compensações ou mitigações aos impactos ao meio ambiente. 

Ainda em relação às ferramentas de planejamento para a gestão ambiental, tem-se a produção 

mais limpa (P+L), que é definida como uma estratégia preventiva e contínua, por meio da integração dos 

processos já existentes para alcançar a máxima eficiência, quanto ao uso dos recursos. Essa estratégia, é 

de fundamento técnico, econômico e ambiental, com intuito de aumentar a produtividade, reduzir os 

impactos da degradação e emissões de poluentes, bem como promover a reciclagem dos resíduos (Maciel; 

Freitas, 2013). Nesse contexto, de acordo com Santos Júnior et al. (2017), as atitudes e ações preventivas 

devem ser desenvolvidas com finalidade de minimizar impactos, visto que, ao longo da cadeia produtiva 

dos materiais, os processos como de queima nos fornos, por exemplo trazem efeitos poluidores. 

Em virtude das alterações que a extração de argila pode causar nos meios biofísico e 

socioeconômico, justifica-se a realização deste estudo e o incremento quanto a relevância dele, cujo 

objetivo foi avaliar qualiquantitativamente os impactos ambientais causados pelas etapas de produção de 

cerâmica vermelha, e propor medidas mitigatórias, bem como ações intervencionistas para esta atividade. 

 

MATERIAL E METÓDOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de São Miguel do Guamá que se localiza nas coordenadas 

geográficas (01° 37’36” S, 47°29’00” W) à 150 km da capital Belém no estado do Pará (Figura 1), o 

empreendimento designado possui instalação à 1,5 km da zona urbana. Tal indústria tem funcionamento 

há 12 anos e situa-se ao lado esquerdo da Rodovia de fluxo duplo (BR – 010), a 580 m da margem direita, 

onde mantém a extração de matéria prima mineral (argila), para a produção de tijolos e telhas 

(IBGE,2015). 
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Figura 1. Mapa físico de localização do empreendimento analisado. São Miguel do Guamá, nordeste 
paraense. Fonte: autores (2021). 
 

 

Métodos 

Acerca do método aplicado nessa pesquisa, foi o hipotético-dedutivo, pois de acordo com a 

síntese escrita por Prodanov e Freitas (2013), ocorrerá a definição de duas premissas consideradas 

verdadeiras e universais: (1) a extração de argila e a retirada da mata ciliar, deteriora as margens do rio e 

(2) bem como afeta a circunvizinhança de forma patogênica. Tais hipóteses são utilizadas para efetivar 

os prognósticos dos impactos da mineração, de modo a se propor medidas mitigadoras e 

intervencionistas na área de estudo. 

Quanto a abordagem da pesquisa, de acordo com a síntese escrita por Sakamoto e Silveira (2014) 

ela é de abrangência qualiquantitativa com natureza observativa. A qualidade advém dos dados 

numéricos, ou seja, do quantitativo que valoraram os impactos ambientais oriundos da mineração, e que 

permitiram a adjetivação deles. Além disso é quantitativa porque foram gerados dados numéricos acerca 

dos parâmetros identificação: magnitude, importância e significância. Por fim, a pesquisa foi observativa, 
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posto que, houve atenção quanto aos impactos causados pelo processo pós extrativismo mineral na área 

pesquisada. 

Com isso, a estrutura aplicada para estudar os impactos ambientais provindos da atividade de 

exploração da argila, foi embasada na matriz de interação de Leopold, elaborada para o Serviço Geológico 

dos Estados Unidos (Leopold et al., 1971). Conforme Bechelli (2018), este é um dos procedimentos mais 

conhecidos e utilizados mundialmente, criado com o intuito de analisar os impactos associados a quase 

todas as categorias de projetos. 

Segundo a listagem adaptada de Palácio et al. (2018), o controle qualiquantitativo e atributos 

analisados foram utilizados uma escala de valoração de 1 a 10 (Quadro1). 

 

Quadro 1. Avaliação qualiquantitativa dos atributos utilizados na elaboração da listagem de controle. 
Fonte: adaptado de Palácio et al. (2018). 

Legenda: AQL = Avaliação Qualitativa; AQT = Avaliação Quantitativa; B = Baixo; M = Médio; A = Alto. 

 

Posteriormente, os valores de significância (Quadro 2), de acordo com Sánchez (2013). 

 

Quadro 2. Escala de valoração para significância. Fonte: Sánchez (2013). 

 

 

 

 

 

 

 

Atributos Descrição AQL/AQT 

INTENSIDADE  
(I) 

Grau ou incidência da ação ambiental 
sobre o Fator ambiental 

B M A 

1 a 4 5 a 6 7 a 10 

EFEITO  
(E) 

Forma de uma ação sobre um fator 
ambiental 

Direto - Indireto 

DURAÇÃO  
(D) 

Tempo que o efeito permanece Curto Longo Permanente 

REVERSIBILIDADE 
(R) 

Tempo que o efeito permanece Reversível - Irreversível 

NATUREZA  
(N) 

Alteração da qualidade ambiental 
positiva ou negativamente 

Positivo - Negativo 

TEMPORALIDADE 
(T) 

Tempo decorrido entre a ação e sua 
manifestação sobre o meio 

considerado. 

Longo 
Prazo 

Prazo 
Imediato 

Médio 

ABRANGÊNCIA  
(A) 

Refere-se à área de influência que o 
impacto atinge. 

Pontual Local Regional 

Pequena 12-28 

Média 29-44 

Grande 45-60 



A indústria de cerâmica vermelha, o extrativismo madeireiro e as queimadas sob avaliação de impactos ambientais 
 

 

- 31 - 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliação qualitativa 

Os dados obtidos e analisados indicaram que a qualidade da água do Rio Guamá, devido a 

extração mineral de argila, tem comprometido tal qualidade, posto que, a supressão vegetal causa erosão 

e assoreamento desse corpo hídrico. Com isso, a demanda hídrica, pode ser comprometida, especialmente 

se esse rio, tiver a função ambiental de manancial. 

Sobre esses tipos de impactos, Silva et al. (2014) em estudo realizado em Goiânia-GO, concluiu 

que a qualidade da água na bacia do hidrográfica do Rio Paraíba está deteriorada devido as ações 

antrópicas, dentre elas está a supressão da vegetação nativa, que ocasiona os processos erosivos nas 

margens, o que corrobora para o araste de sedimentos ao interior do corpo hídrico de modo a elevar as 

concentrações de sólidos totais dissolvidos. Em face disso, a qualidade da água do Rio Guamá encontra-

se em situação preocupante tanto pelo papel de manancial, quanto aos serviços ecológicos do mesmo 

(Quadro 3). 

 

Quadro 3. Matriz de avaliação quantitativa dos impactos ambientais. São Miguel do Guamá, nordeste 
paraense. Fonte: autores (2021). 

M
e
io

s Matriz de Leopold 
Magnitude Importância S*(%) 

g.i 
N 

Aspectos 
Ambientais 

Impactos 
Ambientais 

I A R 𝑿 ± 𝝈 E T D 𝑿 ± 𝝈  + - 

B
IO

F
ÍS

IC
O

 

Emissão de 
poeira 
proveniente 
das vias de 
acesso e 
movimentação 
do material 

Poluição 
sonora e 
danos às vias 

5 5 4 4,7±0,6 5 7 4 5,3±1,5 
24, 9 
(P) 

 - 

Emissão de 
gases de 
combustão 
(CO2, SO2) 

Alteração da 
qualidade do 
ar 
 

6 5 5 5,3±0,6 6 5 6 5,7±0,6 
30,2 
(M) 

 

- 

Supressão 
vegetal 

Redução da 
vegetação 
nativa e perda 
de habitat 
natural 

6 7 6 
 

6,3±0,6 
6 7 7 6,7±0,6 

42,2 
(M) 

 - 

Fragmentação 
ciliar  

Alteração na 
fauna 

6 6 7 6,3±0,6 7 7 7 7,0±0,0 
44,3 
(G) 

 - 

Erosão e 
compactação 
do solo 

Redução da 
fertilidade do 
solo e 
alteração do 
regime de 
escoamento 

6 6 5 5,7±0,6 7 5 6 6,0±1,0 
34,0 
(M) 

 

- 
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Assoreamento 
dos cursos 
d'água 

Alteração da 
qualidade da 
água e 
redução da 
lâmina d'água 

6 7 5 6,0±1,0 8 5 7 6,7±1,5 
40,0 
(M) 

 

- 

Efluente 
proveniente 
do 
resfriamento 
dos fornos 

Alteração da 
estratificação 
térmicas do 
corpo hídrico 

5 4 5 4,7±0,6 6 7 5 6,0±1,0 
28,2 
(M) 

 - 

Vazamento de 
óleos e 
Combustíveis 

Contaminação 
do solo e 
recursos 
hídricos 

7 6 5 6,0±1,0 7 7 6 6,7±0,6 
40,0 
(M) 

 - 

S
O

C
IE

C
O

N
Ô

M
I 

Alteração 
paisagística 

Poluição 
visual 

5 4 5 4,7±0,6 5 6 4 5,0±1,0 
23,4 
(P) 

+  

Emissão de 
Ruídos 

Desconforto 
aos 
trabalhadores 
e incômodo 
na vizinhança 

5 3 4 4,0±1,0 6 8 4 6,0±2,0 
20,0 
(P) 

 - 

Aumento do 
tráfego de 
veículos 
pesados 

Deterioração 
do sistema 
viário 

5 6 5 5,3±0,6 6 5 4 5,0±1,0 
26,6 
(P) 

 - 

Oferta de 
empregos 

Qualificação 
da mão de 
obra e 
aumento do 
poder de 
compra local 

6 7 4 5,7±1,5 7 5 6 6,0±1,0 
34,0 
(M) 

+  

Aquisição de 
bens e 
serviços 

Aumento na 
arrecadação 
tributária e 
dinamização 
da circulação 
monetária 
local 

6 8 5 6,33±0,6 7 6 6 6,3±0,6 
40,0 
(M) 

+  

Legendas: Mag. = Magnitude; Imp. = Importância; Sig. = Significância; I= Intensidade; A= Abrangência; R= Reversibilidade; 
E= Efeito; T= Temporalidade; Duração; N= Negativo; P= Positivo. 

∗ 𝑺 =
𝑴𝒂𝒈.𝒙 𝑰𝒎𝒑.

𝟏𝟎𝟎
 (g.i); P = Pequeno; M = Médio; G = Grande. 

 

Biofísico 

Os dados obtidos e analisados quanto à identificação dos impactos ambientais indicaram que o 

transporte da matéria-prima, do local de extração para o de produção, provoca a emissão de material 

particulado (poeira) proveniente das vias de acesso que não são pavimentadas nem com asfalto e/ou 

cimento. Além disso, há o ruído provocado pelo atrito dos pneus com o solo desnudo. Em face disso, o 

grau de significância foi baixo (S = 24,9%). Porém ambos são de natureza negativa.  
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Em relação ao impacto oriundo da poluição sonora, em estudo efetuado por Santos e Jacome 

(2017), no município de Vale Açu - RN, demostrou que os ruídos provenientes das etapas de produção 

da indústria de cerâmica vermelha são intensos, na atividade de transporte de veículos e máquinas. Esses 

autores também identificaram os materiais particulados, como prejudiciais e alteradoras da qualidade do 

ar.   

Para a emissão de gases, os dados obtidos e analisados indicaram que, na atividade de 

beneficiamento como a queima do tijolo nos fornos, o grau de significância, elevou-se (S = 30,2%) 

quando comparado ao valor anterior (24,9%). Essa elevação permitiu a classificação dela como “média e 

de natureza negativa”. Sobre isto, o autor Câmara et al. (2015), em estudo realizado em Florianópolis-SC, 

na região sul do estado, afirmou que os processos de queima das indústrias de cerâmica vermelha emitem 

elevada quantidade de material particulado à atmosfera, devido à ausência de filtros nas chaminés, que 

intensifica e agrava a poluição do ar que consequentemente, afeta a saúde humana. 

Ainda sobre os impactos causados em virtude aos gases e material particulado, deve-se atentar 

para dispersão desses poluentes, que podem ser deslocados pela ação do vento e ocasionar doenças 

pulmonares à população da circunvizinhança. Essa pluma de gases, tem elevada concentração de 

poluentes como o dióxido de carbono (CO2). Contudo, o estudo realizado por Saretto (2014), no setor 

de cerâmica vermelha no município de Jataizinho -PR, demostrou que os poluentes (gases e material 

particulado) oriundos dessa indústria poderiam se concentrar em áreas residenciais ao entorno das 

cerâmicas, embora esteja na conformidade da lei municipal. O autor salienta que essa ação à curto e médio 

prazo, pode ser prejudicial à saúde da população circunvizinha. 

Para os impactos relacionados a supressão vegetal o grau de significância elevou-se para (S = 

42,2%), logo, classifica-se este como “impacto médio de natureza negativa”. Nesse viés, é notório que a 

vegetação marginal do rio é de extrema importância, pois, é considerada uma área de preservação 

permanente (APP) que pelo novo código florestal (Lei n.º 12.651 (2012), deveria estar abundante, porém, 

é mínima e/ou inexistente na área do estudo.  

No entanto, para a obtenção da matéria-prima (argila), ocorre a retirada da vegetação, com isso, 

reduz e fragmenta a vegetação nativa e ocorre a perda de habitat. Isso também contribui para redução da 

precipitação na bacia do Rio Guamá-PA, impacto este, ocasionado pelo manejo inadequado uso e 

ocupação marginal. Mediante a isto, o estudo realizado por Marinhos et al. (2020), apontou que no ano 

de 2015, houve uma redução da precipitação, e consequentemente diminuição da vazão do rio, bem como 

aumentou a concentração de matéria orgânica advindos das atividades ao em torno do rio Guamá-PA. 

Referente ao impacto da retirada da mata ciliar, ele demostrou-se elevado quanto a significância 

de (S=44,3%), que se enquadrou como “impacto grande” que permitiu qualificá-lo como de “natureza 

negativa”. Nessa ótica, a mineração da argila em sua maioria é realizada às margens de rios, entretanto, 

para extraí-la é necessário retirar a vegetação do entorno. Dessa forma, quando ocorre essa retirada, 



A indústria de cerâmica vermelha, o extrativismo madeireiro e as queimadas sob avaliação de impactos ambientais 
 

 

- 34 - 

origina alteração na fauna ou ocorre o processo de coevolução da população, processo este que afeta a 

população da faunística dependente dessas áreas para suas necessidades metabólicas. 

Relacionado a isto, o estudo realizado por Scalco (2012), na região de Rio Claros-SP, demonstrou 

que a mata ciliar tem o intuito de reter materiais, nutrientes que poderiam ser despejados nos corpos 

hídricos e detentora dos serviços ecossistêmicos como o de provisão e de suporte para sobrevivência 

dessas espécies dependentes dessa vegetação marginal. Entanto, com a retirada dela para a extração de 

argila, o rio fica exposto e a fauna dessa região padece principalmente espécies de aves, primatas, répteis 

e entre outros que compõe essa biota. 

No que se refere quanto ao impacto no solo temos o aspecto de erosão e compactação do mesmo 

que indicou a valoração da significância de (S = 34,2%), portanto, é considerado como “impacto médio 

de natureza negativa”. Nota-se que, o processo de erosão é proporcionado pela supressão vegetal, 

principalmente próximo ao corpo hídrico, o solo fica exposto ao intemperismo como por exemplo a ação 

da chuva, que sofre lixiviação do macro e micronutriente, que acarreta perda da fertilidade do solo. 

Contudo, esse impacto origina-se o processo de compactação que altera os regimes de escoamento do 

solo e dificulta a infiltração e percolação da água 

Ainda relacionado aos impactos no solo, conforme a síntese se Passos et al. (2019) em seu estudo 

realizado em Goiânia-GO, demostrou que o alastramento da ação erosiva, advindos do desmatamento 

da margem dos cursos fluviais, expõem esse solo ação intempérica (Ex.: precipitações e ventos) e induz 

o processo de compactação que modifica o mecanismo de recarga do lençol freático (infiltração e 

percolação) e degradação do solo. 

No que concerne, sobre assoreamento dos cursos d’água o grau de significância foi de (S= 40,0%). 

Denota ser “um impacto médio de natureza negativa”. Que induz um impacto direto na qualidade da 

água e diminui a lâmina d’água, através destes sedimentos advindos das margens ausentes ou escarça de 

vegetação, e na sua maioria ocasionada pela elevada taxa de precipitação que carreia para o interior do 

leito do rio. Com isso, eleva o teor de sólidos em suspensão e dissolvidos que altera a turbidez do rio, 

que afeta diretamente a população fitozooplanctônica, que interfere nas dinâmicas de trocas de energia 

trófica, como exemplo a produção primária do rio, como também, a navegação fica comprometida. 

Todavia, o assoreamento dos rios, é um processo degradante, que pode elevar a carga de 

sedimentos totais em suspensão, como afirma Fonseca Filho et al. (2019) que realizou um estudo no 

município de Paragominas-PA, apontou que a concentração de sólidos em suspensão aumenta a turbidez 

do corpo d’água e consequentemente altera a taxa fotossintética do fitoplâncton que reduz a cadeia de 

produção primária do rio, e modifica as dinâmicas populacionais dos peixes. 

Em relação ao aspecto de efluentes provenientes do resfriamento dos fornos (S=28,2%), 

qualificou-se como “impacto médio de natureza negativa”. No processo de confecção das peças de 

cerâmica vermelha, após a modelagem, essas peças são alocadas no forno para secagem que tem a 
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temperatura e tempo ideal para o processo, entretanto é necessário fazer o resfriamento do forno, ou 

seja, usualmente é aspergir água diminuindo a temperatura, parte dessa água torna-se efluente e é 

descartado.  

Os autores Linard et al. (2015) na pesquisa realizada no município de Crato-CE, demonstraram 

que a água está presente em todo o processo de fabricação de peças de cerâmica vermelha, inclui-se  o 

processo de resfriamento de forno, a água proveniente desse resfriamento torna-se efluente termal e se 

for descartado diretamente no corpo hídrico eleva-se a temperatura do mesmo, que se torna prejudicial 

para a fauna e a flora aquática de superfície, como resultado altera a estratificação térmica do rio como o 

Epilimnio e Metalimnio do corpo hídrico. 

O impacto de contaminação do solo e recursos hídricos quantificou a significância de (S = 40,0%) 

que indicou como de “caráter médio e de categoria negativa”, essa contaminação no caso das indústria 

de cerâmica vermelha, pode ser proveniente do vazamento de óleos e combustíveis, quando o processo 

de extração de argila em sua maioria é feito por maquinários pesados que demanda manutenção para 

funcionamento,  caso não são feitas periodicamente, é grande a probabilidade de vazar óleo e contaminar 

o solo e o recurso hídrico, como também, o vazamentos podem ocorrer provindos dos recipientes de 

acondicionamento de combustíveis . 

De acordo com os autores Alves et al. (2019), na pesquisa realizada em São Paulo-SP, os 

vazamentos de combustíveis e óleos lubrificantes podem ocorrer tanto pela falta de manutenção 

preventiva do maquinário empregado na mineração da argila, quanto, pela ação da corrosão no recipiente 

de armazenamento que ocasiona a contaminação do solo e dos recursos hídricos, tornando a água 

impotável, e diminui a biodiversidade. 

 

Socioeconômico 

Para o meio socioeconômico, os dados alcançados e observados quanto ao surgimento das 

perturbações ambientais, indicou que os aspectos provocados pelo empreendimento de cerâmica 

vermelha na extração de argila apresentam um grau de significância diverso. Haja visto que, a população 

da área fica apreensiva em relação aos efeitos que a atividade causar no seu dia a dia, como sua situação 

de moradia e as consequências sobre o seu trabalho. 

Nesse contexto, Cabral Junior et al. (2018) expôs que o avanço da indústria cerâmica nacional 

teve um salto no início do Século XX, associado as modificações socioeconômicas presenciadas pelo 

País, com o reforço da expansão urbana e o princípio do progresso de industrialização. Segundo os 

autores, o crescimento de moradias e obras de infraestrutura transformou o modelo dantes construtivo 

advindo do período colonial, para o atual que foi a mudança da madeira para tijolos e telhas nas 

edificações, tanto por razões sanitárias, quanto, pela própria escassez daquela matéria-prima (madeira). 
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De acordo com o impacto na alteração paisagística, a valoração dada (S = 23,4%) para poluição 

visual, correspondeu a classificação “pequena e, de natureza positiva”, em virtude, das modificações 

paisagísticas iniciam-se desde a instalação do canteiro de obras e acumula-se com as atividades de 

terraplenagem, supressão vegetal, construção das edificações e escavações da mineração. As 

transformações paisagísticas causam efeitos ao modificar os aspectos visuais e a dinâmica natural do 

ambiente. 

Segundo estudo efetuado por Silva et al. (2019) concluiu que, a extração da argila provoca 

inúmeras alterações, uma delas está a modificação na paisagem, que se inicia desde a fase de prospecção 

antes da cava, após ocorre a supressão vegetal, que modifica a topografia do solo, como também, a 

implantação das indústrias de cerâmica vermelha que na sua maioria está alocada próxima de corpos 

hídricos ocasionam danos de caráter irreversíveis na paisagem. 

No que se refere a emissão de ruídos o grau de significância foi de (S = 20,0%) que permite a 

caracterização dele como “pequena e de natureza negativa”, sobre isso, foi possível observar que a 

emissão de ruídos é um dos impactos que mais preocupa, em relação à população que reside próximo ao 

empreendimento. Para pressupor os impactos sonoros advindos da operação do empreendimento é 

importante fazer uma análise in situ.  

 Para os impactos relacionado a emissão de ruídos resultantes das etapas de beneficiamento da 

argila o estudo efetuado por Kemerich et al. (2011), na cidade de Espírito Santo do Pinhal- SP, concluiu 

que na planta industrial do emprendimento no beneficiamento da cerâmica vermelha, nessa localidade, 

um dos impactos ambientais indentificados foi as altas emissões de ruídos. Os autores apontaram um 

fato preocupante pois os funcionários expostos a esse ambiente, podem desenvolver lesão auditiva que 

causa perda parcial ou total da audição, e a pertubação na vizimhaça é mais intensa.  

Outro impacto identificado em decorrência dessa atividade, foi aumento do tráfego de veículos 

pesados (S = 26,6%), portanto, considerado “pequeno e de natureza negativa” (de acordo com os valores 

obtidos no Quadro 2), entretanto, tem elevado potencial impactante visto que, acarretará o aumento da 

circulação dos veículos, principalmente, nas estradas locais que, ficarão sujeitas a maiores riscos de 

acidentes. Além disso, elevação do volume de tráfego, sobretudo por equipamentos pesados, poderá levar 

à degradação das vias, sobretudo na época chuvosa.  

 Diante do exposto, o impacto do aumento do tráfego de veículos pesados, no estudo efetuado 

por Perez (2017) no município de Maringá-PR, apontou que um dos impactos oriundos da mineração de 

agregados, o transporte por veículos pesados desse material causa danos, dos quais, estão a  elevação do 

tráfego que se intensifica, o impacto de danificação nas vias de acesso, pois, a mesma não tem 

pavimentação asfáltica, o que provoca o surgimento de sucos e valas, principalmente no período chuvoso, 

o que dificulta a logística de transporte.  
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Quanto a oferta de empregos, apontou (S = 34,0), sendo considerado “impacto de natureza 

positiva de escala média”, nesse sentido, de acordo com Silva (2013) os empregos criados possibilitam a 

geração de renda que movimenta o comércio local e contribui para o desenvolvimento da cidade. As 

indústrias de cerâmica vermelha de certo modo têm contribuído de forma decisiva na geração de emprego 

e no desenvolvimento urbano da cidade. 

Com relação ao impacto, aquisição de bens e serviços, a análise dos dados obtidos indicou a (S= 

40,0%), qualificação dele como “impacto médio e de natureza positiva” mediante a escala de significância. 

Por meio do pagamento de salários aos trabalhadores, da arrecadação de tarifas, do alcance de bens e 

serviços de fornecedores locais, a qual deverá ser priorizada pelo empreendedor, haverá aumento do 

capital circulante, o que afetará positivamente a economia do município. 

Em face disso, Holanda e Silva (2012) em estudo realizado em Recife- PE, demostrou que o meio 

socioeconômico, é de suma importância nesse setor ceramista, que só tende a crescer, todavia, os autores, 

faz observações acerca de aliar ao seguimento do setor com a proteção do meio ambiente, uma vez que, 

essa indústria emprega a população circunvizinha no âmbito local, que demostrou a sua importância 

econômica nessa localidade. Como é o caso de São Miguel do Guamá que tem parte da sua economia 

local movida pelo setor de cerâmica vermelha. 

 

Medidas mitigatórias e ações intervencionistas 

Diversos impactos ambientais são produzidos na cadeia produtiva dos produtos cerâmicos, cujos 

efeitos ocorrem desde a extração das matérias-primas, nas jazidas de argila, no transporte deste material 

até o local de produção, passando pelos processos industriais de sinterização, comercialização, consumo 

até a disposição final destes produtos (Maciel; Freitas, 2013). 

Devido aos impactos sobre o meio ambiente, são indicadas as medidas mitigadoras e ações 

intervencionistas a serem implantadas na indústria, com vistas, à melhoria do desempenho ambiental a 

partir da ótica da produção mais limpa frente a um modelo de gestão socioambiental mais sustentável 

(Quadro 4). 

 

Quadro 4. Medidas e ações sob a ótica da (P + L). São Miguel do Guamá, nordeste paraense. Fonte: 
autores (2021).  

Aspectos 
Ambientais 

Medidas Mitigadoras Ações Intervencionistas 

Emissão de poeira 
proveniente das vias 

de acesso e 
movimentação do 

material 

• Implantação de cortina vegetal arbórea no 
entorno da cava e do pátio de estocagem; 

Utilização obrigatória de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs). 

Aspersão de água ou 
umectante com caminhão 

pipa nas vias não 
pavimentadas situadas no 

interior e no acesso ao 
empreendimento 
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Emissão de gases de 
combustão do 

dióxido de carbono 
(CO2 ) e dióxido de 

enxofre (SO2) 

• Manutenção das máquinas e equipamentos 
e regulagem periódica dos motores; 

Monitoramento da fumaça com o uso da 
escala Ringelmann; Utilização obrigatória de 

Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI’s). 

Instalação de sistemas de 
controle de emissões 
atmosféricas (filtros) 

Supressão vegetal 

• Restrição da remoção da vegetação ao 
mínimo necessário; Criação de corredores 

ecológicos; Execução do Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) 
de forma concomitante a operação da lavra 

Inserção de cortina verde 
com vegetação nativa ou 

frutífera 

Alteração na fauna 

• Sensibilização dos trabalhadores e 
moradores locais sobre não interferência na 
fauna nativa, através de ações de educação 

ambiental; Preservação da vegetação de 
entorno para deslocamento da fauna; 

Manutenção preventiva das máquinas e 
veículos para redução de ruídos 

Preservação da vegetação de 
entorno para deslocamento 

da fauna; Manutenção 
preventiva das máquinas e 
veículos para redução de 

ruídos 

Erosão e 
compactação do solo 

• Implantação de sistema de drenagem das 
águas pluviais com canaletas, diques e bacias 

de contenção de sedimentos; 
Aproveitamento da serapilheira e do solo 

orgânico, que contêm bancos de sementes e 
plântulas, em áreas sujeitas a processos 

erosivos e degradadas. 

Instalação de placas de 
grama nos taludes das cavas 

Assoreamento dos 
cursos d'água 

• Recuperação e Preservação das Áreas de 
Preservação Permanente (APPs); 

Implantação de sistema de drenagem das 
águas pluviais para evitar o carreamento de 

partículas sólidas para os cursos d'água. 

Isolamento da área e 
Utilização da água no 
processo produtivo 

Efluente proveniente 
do resfriamento dos 

fornos 

• Tratamento preliminar do efluente (ETE); 
válvulas termais nos fornos, afim de melhor 

otimização do uso da água 

Criação de um condesnsador 
de baixo custo para o 

resfriamento do efluente, 
para afins de reuso ou 

disposição final1 

Vazamento de óleos 
e Combustíveis 

• Manutenção das máquinas e veículos em 
oficinas especializadas fora da área de 

extração; Instalação de caixa separadora de 
água e óleo no sistema de drenagem; 

Acondicionamento em recipientes adequados 
e correta destinação dos resíduos sólidos 

Logistica Reversa 
PNRS 12305 (2010) 

Alteração paisagística 
•  Melhoria do relevo, com preenchimento da 

cava e terraplenagem 
Instalação de placas vertical 

indicativas das cavas. 

Emissão de Ruídos 
• Manutenção preventiva das máquinas e 

veículos; Aplicação de silencioso nos 
escapamentos dos caminhões; 

Utilização obrigatória de 
EPIs. 

Aumento do tráfego 
de veículos pesados 

• Instalação de sinalização vertical adequada e 
manutenção das vias de acesso; Realização de 
carregamento e transporte somente durante o 

horário comercial; Utilização de lonas para 
cobrir as caçambas dos caminhões durante o 

transporte do material. 

Instalação de placas 
indicativas de fluxo de 

veículos pesados 
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Oferta de empregos 
• Realização de cursos e treinamentos de 

qualificação profissional aos trabalhadores. 

Contratação prioritária da 
mão de obra de moradores 

da região 

Aquisição de bens e 
serviços 

• Contratação de serviços auxiliares como 
manutenção das máquinas, equipamentos e 

veículos em oficinas no centro urbano; 
Aquisição de insumos como óleo 

combustível e lubrificante de fornecedores 
locais. 

Aquisição de EPIs e 
consultorias especializadas 

nos municípios próximos ao 
empreendimento 

1 o condensador feito de madeira em  forma de torre com abertura para entrada do ar atmosférico, o fluido é aspergido por 
capilaridade negativa  a uma altura “h” , por meio da troca de calor com ar e pela ação da gravidae retorna ao local de origem 
do efluente termal, deve-se utilizar uma bomba pressurizadora para osmose reversa de 1140 Litros/dia com as seguintes 
especificações Pressão máxima de operação: 125 PSI ou 8,0 Kgf/cm²; Temperatura máxima de operação: 45ºC; Conectores 
de entrada e saída: 3/8". 

 

Logo assim, os impactos ambientais ocasionados pela extração de argila para cerâmica vermelha, 

podem ser mitigados ou potencializados através das medidas propostas. Segundo Kopezinski (2020), 

atividades minerárias desenvolvidas com organização e bem planejadas, conseguem fazer uso de medidas 

de controle de impactos durante sua operação. Com a aplicação de técnicas adequadas de extração é 

possível reduzir e controlar aspectos relacionados à degradação. 

 

CONCLUSÃO 

A extração da argila é um importante recurso mineral no contexto nacional que impulsiona a 

indústria da cerâmica vermelha, que enquadra o país como um dos maiores consumidores e produtores 

mundiais, pelo seu agregado capital econômico. Em face disso, é essencial que os produtores identifiquem 

e mensurem os impactos no meio ambiente para tomar medidas que visem otimizar a produção de forma 

sustentável.  

Contudo, essa prática sem o devido manejo adequado e pouca fiscalização do órgão ambiental 

do município abordado, resulta em ações degradantes ao meio ambiente, como a retirada da vegetação 

marginal do rio que atua como agente ecológico do ecossistema situado às margens dele. Logo, abre porta 

para a degradação do corpo hídrico como o assoreamento, lixiviação, redução da precipitação ao logo do 

tempo e impacto direto na topografia do solo.  

Entretanto, no âmbito socioeconômico destacam-se ainda alguns impactos positivos gerados por 

estes empreendimentos, uma vez que a geração de emprego e renda para a comunidade, aliado à aquisição 

de bens e serviços fomentam a circulação monetária local, eleva o dinamismo econômico e 

desenvolvimento social, com isso, foram detalhadas medidas que impulsionam os impactos positivos. 
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